
Crianças indígenas visitam 
Zoológico de Brasília 
Passeio reuniu 40 
pessoas da Casa 
de Apoio à 
Saúde Indígena 
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Visitantes se encantaram com os animais do Zoológico 

erca de 40 pessoas da 
Casa de Apoio à Saú-
de do Índio (Casai) 
visitaram ontem o 

Zoológico de Brasflia. O pas-
seio foi realizado pela Funda-
ção Nacional de Saúde (Fu-
nasa) em comemoração ao 
Dia das Crianças. 

Os baixinhos que estão em 
tratamento foram acompa-
nhados de seus responsáveis 
para praticar a atividade cul-
tural e de lazer. Adolescentes 
e adultos tamWm participa-
ram do passeio. A iniciativa 
ainda teve apoio de 15 profis-
sionais de saúde e da área ad-
ministrativa para prestar su-
porte com bebida, alimenta-
ção e necessidades básicas. 

Segundo a coordenadora 
da Casai, Elenir Coroaia, este é 
o segundo evento cultural rea-
lizado pelo órgão. O objetivo é 
que a cada mês seja feita uma 
visita a lugares culturais da ci-
dade. "Estamos fazemos reu-
niões semanais com o grupo e 
discutindo as propostas. O pri-
meiro passeio foi no dia 07 de 
setembro na Esplanada dos 
Ministérios. Nos próximos 
meses queremos visitar a Água 
Mineral e o Congresso Nacio-
nal. Como o Natal também es-
tá chegando, em dezembro 
podemos visitar algum shop-
pings", destacou Elenir. 

Para ela, iniciativas como 
esta de modificar a rotina dos 
pacientes, além de ser uma 
distração, garante um melhor 
tratamento. "Estes passeios 
são muito importantes para 
eles. Eles podem conhecer os 
pontos turísticos da cidade. 
Sçm contar que tem um im-
pacto muito grande na saúde 
de cada um. O trabalho tam-
bém fortalece os laços entre o 
grupo'', destacou. 

Para o paciente Enio Êneo, 
37 anos, pai de quatro filhos, o 
passeio foi uma forma descon-
traída de pôr os filhos em con-
tato com a natureza. "As crian-
ças se sentiram livres. Puderam 
ter contato com os animais. Eu 
também me senti bem visitan- 

do o Zoológico. Foi muito bom 
o passeio", garantiu. 

No total, 17 crianças esti-
veram presentes durante o 
passeio. No entanto, o nú-
mero total, incluindo paci-
entes e acompanhantes in-
dígenas, foi de aproximada-
mente 40 pessoas. 

Casai 
As Casas de Saúde do Ín-

dio (Casai), localizadas em 
municípios de referência e 
também em algumas capitais 
do país, são unidades de saú-
de que servem de base para 
os indígenas que buscam tra-
tamento na rede do Sistema 
Único de Saúde (SUS). Na Ca-
sai do Distrito Federal, os 
principais casos em trata-
mento são problemas de alta 
complexibilidade, lesão me-
dular, doenças genéticas, car-
diopatias, câncer, síndrome 
de down, problemas neuroló-
gicos e doenças hematológi-
cas. 

Atualmente existem em 
funcionamento 57 Casai em 
todo o país. Estas unidades 
estão passando por um pro-
cesso de readaptação, consi-
derando as especificidades 
de cada etnia. Elas têm como 
função, agendar os serviços 
especializados requeridos, 
continuar o tratamento após 
alta hospitalar até que o índio 
tenha condições de voltar pa-
ra a aldeia. Dar suporte a exa- 

rases e tratamento especiali-
zados, fazer serviço de tradu-
ção para os que não falam 
português e viabilizar seu re-
torno à aldeia, em articulação 
contínua com DSei. 

A Casai/DF é fruto de um 
convênio com o Instituto de 
Pesquisa Etno Ambiental do 
Xingu (Ipeax), que executa  

as ações complementares 
de atenção integral à sffilde 
indígena. Cerca de 40 pro -
fissionais entre médiços, 
enfermeiros, técnicos de 
enfermagem, farmacêuti-
cos e bioquímicos prestam 
assistência aos pacientes 
pós-hospitalização e em fa-
se de recuperação. 


